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Crime 
choca o 
Guará

   O assassinato de um pai enquanto buscava os 
dois filhos em uma das mais tradicionais escolas do 
Guará, no meio do dia, em plena avenida contorno, 
comoveu a cidade. Para roubar o carro, o bandido 
atirou quatro vezes contra Eli Roberto Chagas, que 
faleceu no local. O crime, noticiado em todo o país, 
expôs a grave crise de segurança vivida no Guará 
nos últimos meses. 
   O governador Rodrigo Rollemberg ordenou refor-
ço no policiamento na porta das escolas da cidade 
(Páginas 4 a 6).

E mobiliza  
a população
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Escola Técnica
Já na segunda laje, o prédio da Escola do Técnica do Guará  será 

entregue no segundo semestre, mas começa a funcionar somente 
em 2016. Antes, a Secretaria da Educação vai concluir uma pesquisa 
na comunidade para definir os cursos preferidos dos moradores, 
principalmente dos jovens.

Serão escolhidos cursos  que tenham demanda no mercado, para 
não desperdiçar tempo do estudante com profissões e qualificações  
que não tenham vaga. 

A pesquisa está sendo acompanhada por uma comissão formada 
por professores e representantes da comunidade guaraense, indicados 
pela Regional de Ensino do Guará.

CR Guará
Repercutiu muito entre os torcedores  a entrevista na edição 

passada com o presidente do Conselho Deliberativo, Marcinho Silva, 
que expôs a situação caótica do Lobo da Colina, e a surpresa com 
a informação de que o ex-presidente da Federação Brasiliense de 
Futebol, Fábio Simão arrendou o clube por cinco anos. 

O compromisso de Simão, firmado no documento do convênio, é 
elevar o Guará para a primeira divisão até o quarto ano do acordo.

Emendas  
para o Guará

Em 2014 a cidade recebeu R$ 16 
milhões de emendas parlamentares. Em 
2015 foram R$ 9 milhões, embora quase 
nenhuma tenha sido executada por falta 
de recursos financeiros do governo e da 
falta de projetos. 

Mas, em 2016 são pouco mais de 
R$ 5,5 milhões. Apenas seis dos 24 
deputados distritais destinaram emendas 
para o Guará – metade por Rodrigo 
Delmasso (PTN). Os outros que se 
interessaram pela cidade são Chico Leito 
(PT), Cristiano Araujo (PTB), Liliane 
Roriz (PRTB), Ricardo Vale (PT) e Robério 
Negreiros (PMDB). 

Disputa por espaço
Foram marcados dois eventos de 

protestos pela morte do pai Eli Roberto 
Chagas em frente ao Colégio Rogacionista. 
O primeiro para a quinta-feira e outro 
para o sábado. Foram marcados através 
das redes sociais, de iniciativa de grupos 
diferentes, mas com o mesmo objetivo. 
Infelizmente o que se viu no evento 
desta quinta-feira foi a ausência dos 
representantes do grupo que organizou 
a passeata para sábado, o que demonstra 
uma boba luta por espaço e de egos entre 
as lideranças da cidade. Pelo menos entre 
alguns.

Espera-se que não aconteça  o mesmo 
na passeata de sábado.

Esperava-se mais
Aliás, pelo movimento nas redes 

sociais, esperava-se bem mais gente no 
evento desta quinta-feira. O que ajudou foi 
a presença dos alunos do Rogacionista. 

Protestar pelas redes sociais sem 
sair da zona de conforto é muito fácil. 
Aparecem muitos.  Mas, na hora de 
marcar presença, poucos aparecem. 
Lamentável.

Foi sentida também a ausência de 
representantes do Conselho Comunitário 
de Segurança do Guará (Conseg), porque 
o assunto é pertinente a eles.

Reforço da PM
Ainda quando era administrador 

regional interino, o vice-governador 
Renato Santana teve a promessa do 
Comando Geral da Polícia Militar que o 
efetivo do 4º Batalhão seria ampliado em 
mais 100 policiais. 

Por enquanto, chegaram 20. 

Feirinhas
Em quase todas as praças da cidade 

funciona uma ou mais feirinhas de 
hortigranjeiros. Principalmente nas 
proximidades de supermercados. A 
concorrência com os estabelecimentos 
é desleal. Os supermercados pagam 
impostos, além do aluguel e do custo de 
manutenção. E ainda sofrem a fiscalização 
dos órgãos de vigilância sanitária. 

Pelo uma das feirinhas a 
Administração Regional conseguiu 
estancar, a que funcionava todos os finais 
de semana em frente à Casa da Cultura. 
Tinha até móveis à venda.  Obstáculos 
foram instalados no estacionamento 
para evitar a entrada dos carros dos 
ambulantes.

Risco aos pedestres
A obra de instalação de um semáforo 

na QI 25 deixou a calçada irregular, com 
as pedras soltas e uma depressão no 
solo. Na semana passada uma senhora 
tropeçou, caiu e machucou-se. 

Não é difícil de resolver. Resta 
saber quem vai consertar, se a empresa 
contratada pelo Detran ou se é a 
Administração do Guará. 
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CRIME BÁRBARO  
REVOLTA MORADORES

Mais um

De vez em quando a cidade vira notícia nacional, mas de forma negativa. 
Assassinato de pai em frente ao Rogacionista comove e mobiliza a cidade

Parece sina ou carma. 
Não passa muito tem-
po e a cidade do Gua-

rá é estampada nas páginas 
policiais dos jornais e nos 
noticiários das TVs e rádios, 
e ainda viraliza nas redes 
sociais por conta de crimes 
bárbaros acontecidos em seu 
território. O assassinato de 
um pai em frente ao Colégio 
Rogacionista, nesta terça-fei-
ra, aumentou essa fama e mo-
bilizou os moradores contra a 
violência. 

Eli Roberto Chagas, 51 
anos, morador da QE 26, 
cumpria a rotina de buscar 
os dois filhos de 12 e 15 anos 
na escola todos os dias. Mas, 
nesta terça, tinha um motivo 
a mais para chegar mais cedo 
e aguardá-los com ansieda-
de: queria mostrar aos dois  

o carro novo que acabara de 
retirar da concessionária. 
Não deu tempo. A ansiedade 
o colocou na hora errada na 
frente de um marginal, que, 
aparentemente, estava em 
busca de uma vítima qual-
quer que facilitasse um rolé. 
Além de estacionar um pouco 
mais afastado da entrada da 
escola, Eli estava dentro do 
carro. Era presa fácil, porque 
o ladrão não precisaria ter 
que forçar a abertura da por-
ta e nem fazer ligação direta. 
O que surpreende - ou não -, 
foi a brutalidade do crime. Se-
gundo uma testemunha que 
estava ao lado, a vítima não 
reagiu e mesmo assim levou 
quatro tiros, um deles fatal. 

O bárbaro crime aumen-
tou a revolta da comunidade, 
cansada de ver, sofrer e ou-

vir tanta violência na cidade. 
Com a ajuda das redes so-
ciais, foram organizadas duas 
caminhadas, uma na quinta e 
outra no sábado, ambas com 
o mesmo objetivo, de pro-
testar contra o crime e pedir 
mais segurança. O assassina-
to colocou novamente o Gua-
rá no noticiário local e nacio-
nal – emissoras de TV fizeram 
link direto durante horas do 
local do crime  e  veículos de 
imprensa de todo  o País re-
plicaram a notícia. 

Revolta e mobilização
O debate sobre a violên-

cia tomou conta das redes 
sociais. Três grupos de Wat-
sApp e três do Facebook que 
tratam de assuntos do Guará 
passaram dois dias ocupados 
com críticas e manifestações 

de medo sobre o que tem 
acontecido ultimamente na 
cidade, outrora considerada 
a mais segura do Distrito Fe-
deral.  A maioria das críticas 
são pela falta de policiamen-
to, algumas pertinentes e 
outras ilógicas, e outras cul-
pando todo o sistema, princi-
palmente o judiciário e o po-
lítico, pela aprovação de leis 
consideradas brandas demais 
quando se trata de menor de 
idade. O suspeito do crime, 
de acordo com a testemunha, 
tinha entre 16 e 18 anos – a 
foto de um morador da QE 
38 com essas características 
e com histórico de crimes, 
chegou a circular na Internet, 
mas a polícia não confirmou. 
O debate esquentou mais ain-
da porque o crime aconteceu 
há apenas 15 dias do desaba-

fo do delegado titular da 4ª 
Delegacia de Polícia do Gua-
rá, Rodrigo Larizzatti, que 
gravou um vídeo reclamando 
da soltura de um casal de tra-
ficantes de drogas da QE 40, 
preso em flagrante e solto no 
mesmo dia durante audiência 
de custódia. 

Desde o ano passado, o 
Jornal do Guará vem publi-
cando seguidas reportagens 
sobre o aumento da violência 
na cidade, embora negado pe-
las forças policiais por falta 
de registro das ocorrências. A 
maioria são crimes considera-
dos brandos, de furtos e rou-
bos, mas todos originados no 
tráfico e uso de drogas. Guará 
é considerada uma das regiões 
de maior incidência de tráfico 
e consumo por causa do poder 
aquisitivo de sua população, a 
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“É preciso investir 
mais em políticas de 
valorização da vida, 
investir em educação. 
Os jovens precisam 

aprender a valorizar a 
vida e saber o que fazer  
com ela. Não há outro 

caminho” 
Noeci John  

 mão de aluna

“Estamos todos 
arrasados. De um 
dia para o outro 
toda a família foi 
desestruturada. A 

segurança não é um 
problema só do Guará, 
mas de Brasília toda” 
Carlos Roberto Chagas 

primo da vítima

“Falta efetivo na polícia 
militar e na civil, e não é 

de hoje. Temos 
cobrado isso 

insistentemente. Não 
podemos pagar o pato 

pela incompetência 
deste e de outros 

governos, precisamos é 
de policiais nas ruas” 

Célia Caixeta 
Líder Comunitária

falta de oportunidades de la-
zer e ocupação para os jovens 
e sua localização privilegiada 
em relação às outras regiões 
do Distrito Federal. 

Eli Roberto Chagas foi 
mais uma vítima brutal dessa 
realidade, que parece difícil 
de ser estancada, em parte 
por causa da facilidade do co-
mércio de drogas, da frouxi-
dão das nossas leis, da omis-
são dos pais e, outra parte 
por conta das limitações or-
çamentários do governo para 
aumentar os efetivos das po-
lícias Civil e Militar. Não que 
seja necessária a presença da 
polícia em todos os locais e 
nem a antevisão dos crimes, 
como critica e pede de for-
ma apaixonada e até certo 
irracional a maioria da po-
pulação, mas que haja mais 
presença das forças de segu-
rança nas ruas, para inibir 
a ação dos marginais. Há 20 
anos, quando o Guará tinha 
cerca de 115 mil habitantes, 
o efetivo do 4º Batalhão da 
Polícia Militar era de 350 po-
liciais e hoje é de pouco mais 

de 250 por causa da aposen-
taria de uma parte e da ces-
são de outra para trabalhar 
em funções burocráticas no 
governo e no legislativa. Pior: 
naquela época o 4º BPM não 
era responsável pelo policia-
mento da Cidade Estrutural, 
que concentra boa parte das 
demandas policiciais por 
causa de suas características. 
A 4ª Delegacia de Polícia do 
Guará tem hoje a metade do 
efetivo e de viaturas de 20 
anos atrás,  e nesse período a 
população do Guará aumen-
tou cerca de 30%.

De acordo com o coman-
dante do Batalhão de Policia-
mento Escolar, coronel Júlio 
César Lima de Oliveira, exis-
tem 439 policiais para cuidar 
de 1.190 escolas em todo o 
Distrito Federal. Segundo ele, 
o batalhão chegou a ter 1,2 mil 
policiais na década de 90, uma 
redução de 63% do efetivo. 

Esperança da situação me-
lhorar, infelizmente, muito 
pouca. Principalmente a cur-
to e médio prazo. Por conta 
de irresponsáveis aumentos 

salariais concedidos pelo Go-
verno Agnelo aos borbotões a 
todas as carreiras do serviço 
público local, o governo está 
no limite permitido de seus 
gastos com pessoal, o que o 
impede de fazer novas con-
tratações até que o caixa me-
lhore, o que também é difícil 
por causa da crise econômica 
que pegou o país de jeito. Não 
que os servidores não me-
recessem, mas não se pode 
gastar mais do que se tem, 
ensina qualquer professor 
de economia. Em resumo: os 
efetivos das polícias não vão 
aumentar e ainda correm o 
risco de reduzir-se com mais 
aposentadorias.  

Sonho do carro novo
Eli morreu sem desfrutar 

de um dos sonhos, o do car-
ro novo. Brasiliense de nas-
cimento, ele era o segundo 
mais novo de seis irmãos. Na 
infância, morou na 409 Sul, 
depois no Núcleo Bandeiran-
te, de onde veio para a QE 30 
do Guará II. Depois de casado, 
morou um tempo no Sudoes-

te, mas voltou para o Guará e 
foi morar na QE 26. A tragédia 
na vida dele começou quan-
do tinha 12 anos, ao perder 
a mãe aos 39 anos, vítima de 
câncer de mama. O pai, aos 82 
anos, está internado na unida-
de de terapia intensiva de um 
hospital particular por causa 
de complicação nos rins.  

Depois de retirar o car-
ro na concessionária, foi em 
casa mostrá-lo para a esposa. 
Como estava ocupada com 
os afazeres domésticos, ela 
recusou o convite para acom-
panhá-lo ao  Rogacionista. Ele 
chegou mais cedo do que de 
costume na porta da escola, 
às 11h30, meia hora antes 
dos filhos saírem. 

Eli era servidor do Senado 
e trabalhava com o senador 
Eduardo Amorim (PSC-Ser-
gipe). O senador emitiu nota 
de pesar “pela morte do ser-
vidor, que foi um exemplo 
de lealdade e dedicação ao 
trabalho e sempre disposto a 
contribuir para o bom funcio-
namento das atividades reali-
zadas no gabinete”.

Diretor já  
havia pedido 

mais segurança

Antes mesmo do  crime, 
o diretor do Colégio e 
Faculdade Rogacionis-

ta, padre Ademar Tramontin, 
estava preocupado com a se-
gurança dos alunos e pais na 
saída e entrada das aulas. Ele 
havia encaminhado um pedi-
do ao 4º Batalhão da PM pe-
dindo reforço do policiamen-
to na frente da escola há duas 
semanas, no início das aulas. 
“A segurança interna nós ga-
rantimos, mas a Polícia Mi-
litar nos respondeu que não 
tinha efetivo para manter po-
liciamento fixo aqui”. Segun-
do ele, tem acontecido segui-
dos casos de furtos e assaltos 
nas proximidades, onde estão 
lojas comerciais e um calça-
dão para caminhada.

O comandante do Bata-
lhão do Policiamento Escolar 
afirma que uma viatura fica 
em torno de 40 a 50 minu-
tos em frente ao colégio uma 

ou duas vezes por dia. “In-
felizmente não temos como 
deixar mais tempo, porque 
temos que atender outras es-
colas do Guará”, explica o co-
mandante Júlio César.

Padre Ademar lembra 
que Eli era um pai presente e 
preocupado com a segurança 
dos filhos. “Ele fazia questão 
de buscá-los todos os dias. 
Para nós, é como se tivésse-
mos perdido uma pessoa da 
família”. 

Um dos mais revoltados 
com o crime era o primo 
de Eli, o militar Carlos Cha-
gas. “Parte dessa culpa é da 
Justiça e do Congresso, que 
aprovam leis que afrouxam 
os crimes. Os menores não 
podem continuar impunes, 
porque isso os incentiva à 
violência. Está cada vez mais 
difícil sair de casa em Brasí-
lia, porque a violência toma 
conta e nenhuma autoridade 

faz nada para essa situação 
mudar. Hoje foi ele, e ama-
nhã? A morte dele não pode 
ficar impune"”, dizia, ao lado 
do corpo do primo. 

A área é considerada de 

risco. Há duas semanas, a 
dona de uma autoescola em 
frente ao Rogacionista, na QE 
34, foi assaltada durante o dia 
e teve o carro levado pelo as-
saltante. 
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“Precisamos rever 
primeiro a legislação 

e acabar com a 
impunidade. E no 
Guará, acho que 

precisamos de uma 
renovação no comando 

da Polícia Militar e 
de mais apoio aos 

policiais” 
Carla Brant 

Líder comunitária

“A crise na segurança 
pública não é 

exclusividade do Guará, 
mas de todo o Distrito 
Federal e do Brasil. 
Infelizmente nossa 

cidade foi palco de mais 
uma tragédia, mas que 
poderia ter acontecido 

em qualquer lugar” 
André Brandão 

Administrador do Guará

“Com o mesmo efetivo 
conseguimos reduzir os 
indíces de criminalidade 
no Guará no último ano. 

Temos feito o possível 
com o que temos e 
cada policial tem se 

empenhado para tornar 
a cidade mais segura” 

Ten Cel André Luiz 
Comandante do 4o BPM

Moradores  
protestam em passeatas

A morte de Eli Roberto 
Chagas serviu para desper-
tar a população guaraense da 
acomodação de quem pensa 
que a culpa e a responsabilida-
de são dos outros. O protesto 
desta quinta-feira reuniu cer-
ca de 400 pessoas, fora a soli-

dariedade de quem não pode 
participar. A de sábado, mes-
mo com o início do feriadão, 
não deve ser menor, porque a 
indignação será a mesma. No 
sepultamento, nesta quarta, 
cerca de 300 pessoas, inclusi-
ve gente quem não o conhecia, 

foram dar o seu adeus ao pai 
brutalmente assassinado. 

Durante o ato em frente 
ao Rogacionista, líderes co-
munitários pediram mais se-
gurança para os moradores e 
alunos. 

Após o ato, uma comissão 

foi ao encontro do coman-
dante do 4º Batalhão da PM, 
coronel André Luiz, que fez 
um relato das dificuldades en-
frentados pela polícia e mos-
trou as ações desenvolvidas 
para garantir a segurança da 
população. 

Vídeo da empresa de 
segurança Fiança, vi-
zinha da escola, regis-

trou o momento do assalto, 
mas as imagens não são mui-
to nítidas. Dá para ver que a 
vítima sai do lado do carro 
cambaleando e cai embaixo 
da árvore, enquanto o crimi-
noso arranca com o carro em 
alta velocidade. Outra câme-
ra, da escola, mostra, de ou-
tro ângulo, Eli cambaleando 
em volta do carro, enquanto o 
carro deixa o local.

Mesmo não muito claras, 
as imagens estão ajudando a 
polícia a identificar o assassi-
no. De acordo com o delegado 
da 4ª DP, Rodrigo Larizzatti, 
está ajudando também o re-
lato de um rapaz que passava 
no momento do crime e pre-
senciou tudo. Pelo depoimen-
to da testemunha, o crimino-
so seria jovem, entre 16 e 18 
anos, magro, alto, usava ca-
miseta escolar e uma mochi-
la. “Tudo leva a crer que seja 
um aluno da rede pública de 
alguma escola do Guará”, diz 
ele, sem adiantar o que sabe.

Logo após o crime, come-

çou a circular na Internet a 
foto e o nome de um menor 
de idade que seria o principal 
suspeito. Esse menor teria 
várias passagens pela polícia 
e seria morador da QE 38, 
mas a polícia também não 
confirma a informação.

O delegado não descarta 
a participação de um cúmpli-
ce, que não teria participado 

diretamente do crime, mas 
teria dado apoio depois. A 
hipótese é baseada no depoi-
mento de uma testemunha 
que teria visto dois rapazes 
abandonar o carro de Eli no 
Setor de Oficinas Sul, próxi-
mo ao Carrefour. 

Um pai que chegou após o 
crime diz que já presenciou 
grupinhos de “malas” que fi-

cam rodeando a entrada da 
escola e falando ao celular. 
“Mas, a culpa também é de 
alguns pais, que não cuidam 
da segurança. Ficam parados 
durante muito tempo com o 
carro aberto aguardando a 
saída dos filhos, como aconte-
ceu com Eli. Isso facilita para 
o criminoso”, diz ele, pedindo 
para não ser identificado.

Vídeos mostram o crime

O carro de Eli foi encontrado poucas horas depois no SOF Sul

Mobilização pede mais segurança e critica governo, judiciário e políticos
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Vão tirar um pedaço do parque?
Um dos primeiros projetos a serem votados no reinício dos trabalhos da  
Câmara Legislativa é a retirada da Área 28A do Parque do Guará para venda

Um dos projetos mais po-
lêmicos a ser votado no 
reinício dos trabalhos 

da Câmara Legislativa será a 
desafetação da Área 28A, que 
pertence ao Parque do Guará, 
entre o ParkShopping, as vias 
Epia e Epgu, para que possa ser 
vendida pelo governo.  A apro-
vação é uma das prioridades 
do governo Rollemberg, que 
prevê arrecadar entre R$ 300 e 
400 milhões com a venda dos 
terrenos, onde seria erguido 
um condomínio residencial de 
alto luxo. 

A discusão envolve ques-

tões emblemáticas para o gua-
raense, que é a retirada de parte 
da área do parque e a possibili-
dade de mais adensamento no 
principal acesso à cidade. Pelo 
projeto original, se for ocupada 
como uso misto, a área pode 
abrigar cerca de 15 mil novos 
moradores num condomínio, 
com edifícios de no máximo 
seis andares. A preocupação é 
o que isso vai representar no 
trânsito no acesso do Guará II, 
mesmo que haja investimentos 
na ampliação das vias EPGU 
(Guará – Zoológico) ou na Epia.

O governo apostava na 

aprovação do desmembra-
mento durante a votação do 
pacote de projetos encami-
nhados à Câmara Legislativa 
no início de dezembro. Mas, 
desaconselhado por um gru-
po de parlamentares,  o staff 
de Rollemberg preferiu recuar 
enquanto negocia novamente 
com os parlamentares con-
trários ao projeto, entre eles 
o guaraense deputado distri-
tal Rodrigo Delmasso (PTN).  
“Imagine o que será do trânsito 
para o morador do Guará II!...”,  
questiona o deputado, que é vi-
ce-presidente da Comissão de 
Desenvolvimento Econômico 
Sustentável, Ciência, Tecnolo-
gia, Meio Ambiente e Turismo 
da Câmara Legislativa, respon-
sável pela pré-aprovação do 
projeto antes da votação em 
plenário. 

Como há uma determina-
ção do governo em vender a 
área, o próprio Delmasso tem 
outra sugestão, que pode con-
templar o objetivo da venda 
e não prejudicar a qualidade 
de vida do guaraense.  “O ter-
reno poderia abrigar grandes 
empreendimentos comerciais, 

como grandes atacadistas, 
shoppings de material de cons-
trução, parque de eventos etc.  
Não haveria adensamento po-
pulacional e a cidade ganharia 
com a geração de empregos e 
mais opções de compras. Nes-
te caso, em vez de prejudicar 
a população, vai é ajudar”, ex-
plica Delmasso.  Na avaliação 
dele, dessa forma, a venda do 
terreno poderia render até 
mais ao governo do que para 
um condomínio residencial. A 
proposta será levada ao go-
vernador antes do retorno dos 
trabalhos da Câmara Legislati-
va. 

Uso apenas empresarial
Além de resistência na 

própria base, o projeto so-
fre resistência na oposição.  
O deputado Wellington Luiz 
(PMDB) pediu vistas quando 
a proposta chegou à Câmara 
e também questiona o valor 
previsto para a venda. “Não 
sou do ramo, mas não tenho 
dúvidas de que terreno vale 
no mínimo R$ 1 bilhão”.  

O uso misto também é cri-
ticado por Delmasso. “Cor-

re-se o risco de repetir o que 
aconteceu o Sudoeste, onde 
oficinas e outros pontos co-
merciais dividem espaços 
com quitinetes”. 

“Essa venda vai atender 
apenas à especulação imobi-
liária e não vai resolver o pro-
blema do caixa do governo.  
R$ 300 milhões não resolver 
quase nada e vai deixar um 
problema enorme, principal-
mente para a população do 
Guará”, critica o deputado Bis-
po Renato (PR). 

“Essa proposta traz dois 
prejuízos ao morador do 
Guará: a retirada de parte do 
parque e mais problemas no 
trânsito. É um verdadeiro ab-
surdo!”, critica o líder comu-
nitário e membro de grupos 
em defesa do Parque Ezechias 
Heringer, Waterman Gama.  
“Já basta a expansão do Guará, 
com a criação de mais de 1700 
lotes, que vai impactar enor-
memente o trânsito na cidade. 
Outro empreendimento ali vai 
tornar o acesso à cidade insu-
portável em horários de pico”, 
completa a líder comunitária 
Célia Caixeta. 



Além da Dengue e da Chikungunya, o mosquito Aedes aegypti também transmite o Zika Vírus, 

que vem matando pessoas, causando microcefalia em bebês e problemas neurológicos como 

a Síndrome de Guillain-Barré. O mosquito transmissor se reproduz em água parada. E não existe 

forma mais eficiente de combater essa grave doença senão com a eliminação do mosquito. 

Amarre bem o lixo, limpe as calhas, tampe tonéis e caixas d’água, deixe garrafas sempre viradas. 

Converse com seus vizinhos e os incentive a fazer o mesmo. Para mais informações ligue 160 ou 

acesse www.saude.df.gov.br. Antes que você e sua família se tornem um alvo, faça a sua parte.

COM A ZIKA, O PERIGO ESTÁ AINDA MAIOR
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Não adianta o poder pú-
blico fazer a sua parte, 
se a população não se 

conscientizar sobre o comba-
te efetivo ao mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da den-
gue, das febres chikungun-
ya e amarela e do zika vírus. 
Além de fazer diariamente os 
procedimentos de elimina-
ção de possíveis criadouros, 
o cidadão precisa informar 
sobre locais passíveis de abri-
gar focos do inseto. Uma das 
responsáveis por apontar a 
possível área de risco, Edi-
laine Rosa Sobrinho, de 32 
anos, tem um filho de 6 anos 
com dengue. Vizinha do ter-
reno visitado na manhã desta 
sexta-feira (29), ela se encar-
regou de sensibilizar os de-
mais moradores do conjunto 
a combater o inseto. "Outras 
três pessoas desta mesma 
rua ficaram doentes e, se não 
fizéssemos nada, mais e mais 
gente certamente passaria 
pelo problema", opinou a 
dona de casa.

Em relação ao lote aban-
donado, Edilaine, moradora 
da mesma casa desde o nas-
cimento, acrescenta que um 
idoso era o dono do imóvel 
durante as décadas de 1980 
e 1990. Após o falecimento 
dele, outras pessoas aluga-
ram a casa, até que um dia ela 
foi simplesmente abandona-
da, e os herdeiros passaram a 
reduzir gradativamente a ida 
à residência. Com o passar do 
tempo, a casa se deteriorou 
até o ponto de manter apenas 
algumas poucas paredes de 
pé e servir como esconderijo 
de traficantes.

Balanço
A ação terminou no início 

da tarde com a retirada de 
cinco caçambas com capa-
cidade para cerca de 1,5 to-
nelada cada uma. O entulho 
coletado seguiu para área 
reservada para descarte na 
administração regional.

A equipe composta por 
dez presos da Fundação 

de Amparo ao Trabalhador 
Preso (Funap), três vigilan-
tes ambientais e quatro in-
tegrantes da administração 
regional cortou o mato alto, 
recolheu o entulho compos-
to por garrafas PET, vidros, 
latas de cerveja, copos plásti-
cos, pneus velhos e pontas de 
cigarro, além de muito barro, 
calhas e telhas quebradas.

De acordo com o agente 
da Vigilância Ambiental, da 
Secretaria de Saúde, Marcos 
Antônio Arcanjo, não foram 
encontrados focos do inseto, 
mas o local estava propício 
ao aparecimento do mosqui-
to, de escorpiões e de ratos.

Histórico de ações
A Secretaria de Saúde 

destacou que, diariamen-
te, agentes de Vigilância 
Ambiental trabalham para 
combater o mosquito trans-
missor em todas as regiões 
administrativas. As ações 
ocorrem pela manhã e à tar-
de.

Segundo a pasta, durante 
a manhã também são feitas 
ações da força-tarefa com 
apoio do Exército, da Mari-
nha, do Corpo de Bombei-
ros, do Serviço de Limpeza 
Urbana e de administrações 
regionais. Como equipamen-
tos, existem dez máquinas 
ultrabaixa volume (fumacê) 
e 280 litros de inseticida.

Também estão engajados 
na iniciativa a Agência de 
Fiscalização, a Subsecretaria 
de Proteção e Defesa Civil, 
da Secretaria da Segurança 
Pública e da Paz Social, as 
administrações regionais e a 
Aeronáutica.

Nesta semana, cerca de 
650 casas foram visitadas 
em Brazlândia pela força-
-tarefa composta por 105 
militares. Outra frente de 
trabalho aplicou o Bacillus 
thuringiensis israelenses 
— larvicida biológico — em 
acúmulos de água no Gama, 
no Recanto das Emas e em 
Santa Maria. 

Guerra ao mosquito  
une governo e população

Mosquito é a principal preocupação 
da saúde pública no início deste ano
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

A morte de um pai na frente do 
Colégio Rogacionista, crime supos-
tamente praticando por adolescente, 
reabre, mais uma vez um velho de-
bate sobre a redução da maioridade 
penal. Muitos dizem que o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA) 
já prevê sanções adequadas para cri-
mes cometidos por jovens entre 12 
e 18 anos. De fato, no papel, o ECA 
apresenta o “melhor dos mundos” 
para a recuperação de jovens infra-
tores. Mas será que o ECA é aplica-
do e interpretado de forma correta? 
Ou o estatuto estaria ultrapassado? 
O professor Roberto Campos disse 
o seguinte: “Com a nossa capacida-
de de fazer maluquices em nome de 
boas intenções, criamos uma legisla-
ção de menores que é um tremendo 
estímulo à perversão e ao crime, ao 
fazê-los inimputáveis até os 18 anos”.

Todos os números, pesquisas, es-
tudos e estatísticas comprovam que 
a violência praticada por menores de 
18 anos explodiu no Brasil. E quem 
interessa esse modelo? Será que os 

centros de medidas socioeducativas 
viraram um grande negócio? Será 
que em um mundo tão globalizado 
e com acesso irrestrito a informação 
um jovem entre 14 e 17 anos, por 
exemplo, não pode assumir respon-
sabilidade por seus atos? Será que 
um jovem de 16 ou 17 anos que pode 
votar e decidir o futuro de uma na-

ção não pode responder pela prática 
de crimes?

A grande verdade é que precisa-
mos ter responsabilidade com o Bra-
sil e com as futuras gerações. Escuto 
desde os anos 70 que os jovens são o 
futuro da nação. Estamos destruindo 
o futuro de nossas crianças e ado-
lescentes com a ausência de políti-

cas públicas eficientes que possam 
dar aos jovens o poder de escolha. 
Ao mesmo tempo, o poder público 
se nega a debater com a sociedade 
a redução ou não da maioridade pe-
nal. São necessárias leis mais rígidas 
para que todos entendam que existe 
limite.

A responsabilidade penal na Aus-
trália e Suíça é de 7 anos. No equa-
dor, Israel e Líbano é 12 anos. Na 
Espanha é 13 anos. No Japão, Ale-
manha, Áustria e Coréia do Sul é 14 
anos. Na Argentina, Portugal, Chile e 
Cuba é 16 anos. Nos Estados Unidos 
depende da legislação de cada Esta-
do. Alguns fixaram uma idade míni-
ma legal, que varia entre 6 e 12 anos.

Infelizmente, o adolescente no 
Brasil é igual ao famoso agente britâ-
nico 007: tem permissão para matar! 
Só um maior investimento em edu-
cação pode tornar o Brasil um país 
mais digno e justo.

O Brasil precisa debater a redução da Maioridade Penal

*Luciano Lima é historiador,  
radialista e jornalista

Todos os números, pesquisas, estudos e  
estatísticas comprovam que a violência praticada 

por menores de 18 anos explodiu no Brasil
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Fantasias de carnaval, instrumen-
tos musicais e peças de carros 
alegóricos sofrem com a ação 

do tempo, guardadas nas precárias 
instalações da antiga Casa da Cultura 
do Guará. E não será neste ano que o 
material poderá ser utilizado. O enre-
do, que homenageia o próprio ritmo e 
a história do samba, está pronto des-
de 2014. Todo o desfile estava pronto 
para ser colocado na avenida quando 
o recém-empossado governador Ro-
drigo Rollemberg anunciou que as 
condições financeiras do Governo do 
Distrito Federal não permitiam a reali-
zação do desfile das escolas de Samba. 
Assim, a agremiação guaraense preci-
sou guardar tudo e esperar 2016. 

Chegou e carnaval de 2016 e, mais 
uma vez, os cofres do GDF continuam 
vazios. Portanto, nada de carnaval 
com escolas de samba - apenas os 
blocos sairão às ruas. E o desfile “Eu 
sou o samba, sou sim daqui e de lá 
cheguei e vim pra ficar" continuará 
guardado na antiga Casa da Cultura, 

cedido à escola pela Administração 
Regional do Guará. 

No último carnaval que partici-
pou, a Império do Guará foi a grande 
surpresa. Em um grande desfile, vol-
tou ao Grupo Especial, entre as gran-
des escolas do DF, com o enredo  “A 
Maravilhosa e Delirante Viagem ao 
Encantado Mundo das Ilusões”, que 
levou mais de 550 pessoas à aveni-
da. No grupo de acesso desde 1999 e 
enfrentando graves problemas finan-
ceiros e administrativos, a diretoria 
da Império do Guará se animou com 
a vitória em 2014 e decidiu fazer bo-
nito no ano seguinte. Organizaram-se, 
foram ao Rio de Janeiro e, com uma 
Carta de Crédito cedida pelo Governo 
do Distrito Federal, compraram tudo 
que precisavam para o ano passado, 
quando o carnaval foi cancelado pela 
primeira vez. Não apenas o desfile, 
mas também o repasse financeiro às 
agremiações foram cancelados. “Fi-
zemos tudo direito, nos planejamos, 
compramos tudo, confeccionamos 

o que precisávamos bem antes e não 
recebemos nem um centavo. Hoje a 
dívida supera os R$ 280 mil”,  informa 
Mário Santos, presidente da escola. 

Caso houvesse desfile em 2016, a 
Império do Guará receberia cerca de 
R$ 450 mil, suficiente apenas para pa-
gar as dívidas e reformar as fantasias 
danificadas para colocar na avenida. 
Ainda assim, com enredo, samba, ale-
gorias e planejamento feitos, tinha 
mais chances que as outras de pontuar 
bem no carnaval deste ano.  “O gover-
no promete que em 2017 o carnaval 
vai acontecer, mas fizeram o mesmo 
no ano passado”, lembra Mário Santos. 

Bloco
Sem desfile, a Império do Guará 

comandaria um bloco carnavalesco 
no dia 6 de fevereiro. Porém, os recen-
tes casos de violência na cidade leva-
ram o administrador André Brandão 
e outros membros da comunidade, 
em acordo com a diretoria da escola, 
a cancelar as festividades de Momo. 

Mais um carnaval sem desfile
Guardado há dois anos, material da Império do Guará se degrada enquanto GDF se nega a pagar 
por desfile das escolas de samba de Brasília. Neste ano, nem bloco de carnaval sai no Guará

Segundo o presidente Mário Santos, os 
prejuízos da escola do Guará com o 
cancelado do desfile chegam a quase  

R$ 300 mil 
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

ESPORTE

Luiz Marrentinho, considerado 
uma das maiores revelações 
do taekwondo do Distrito 

Federal, ficiou em segundo no US 
Open, realizado em Reno, estado 
de Nevada, nos Estados Unidos, nos 
dias 2 e 3 de fevereiro. Ele ganhou 
quatro lutas e perdeu apenas uma. 

O atleta guaraense perdeu a de-
cisão  para o titular da seleção ame-
ricana, o que valoriza ainda mais a 
conquista da medalha. O US Open é 
considerado o maior da modalida-
de em todo o mundo.

Na foto, Marrentinho com sua 
técnica Carmen Carolina, que é 
também da seleção brasileira de 
Taekwondo.  O atleta guaraense so-
mente conseguiu participar com o 
apoio da Secretaria de Esporte e do 
Bierfass Pontão, seu patrocinador. 

Marrentinho é prata no US Open
Atleta guaraense fica em segundo em 
competição de taekwondo nos Estados Unidos

Personagem

Quem tem o hábito de frequen-
tar o calçadão do Guará reconhece 
facilmente Oliveira Pontes. Desde 
1994 ele percorre quatro vezes por 
semana mais de 13 quilômetros 
mesmo aos 60 anos de idade. 

No fim da tarde, Pontes sai da 
concessionária onde trabalha, pró-
ximo à Novacap, na EPIA e segue 
até o calçadão do Guará II e per-
corre a volta completa do calçadão. 
“Sempre sou abordado por pessoas 
entusiasmadas que dizem querer 
seguir meu exemplo. Como nunca 
parei de correr, quase não sofro le-
sões e tenho uma qualidade de vida 
inigualável” diz. 

13  km por  
dia aos 60 anos

Terça negra
Parecia ser uma terça como tantas outras. Ledo engano. 

A tranquilidade de nossa cidade foi abalada por um crime 
aparentemente banal, mas de uma brutalidade acachapante, 
contra um cidadão e a população que foi achincalhada mais uma 
vez por bandidos, criminosos e vagabundos que teimam em querer 
tomar conta do Guará.

Nessa hora a união da população no enfrentamento da 
marginalidade é fundamental. Precisamos mudar o nosso enfoque 
em relação a esses bandidos, denunciando tudo, pois muitas 
vezes deixamos para lá, não queremos nos expor ou se indispor 
com algumas pessoas. Sabemos que na maioria das vezes, 
esses vagabundos moram ao lado, sendo velhos conhecidos da 
comunidade.

Temos que cobrar mais dos nossos governantes em todos os 
níveis, inclusive os que apadrinham a cidade e querem fincar por 
aqui as suas raízes.

O Guará é ainda um lugar tranquilo para viver, formar família, 
criar filhos... falta em muito de nós a coragem para exigir, cobrar 
mais eficiência no gasto dos nossos impostos.

Precisamos como cidadãos de bem nos apoderar dos nossos 
direitos, participar mais, mesmo que não seja agradável, pois a 
grande maioria de conselhos, prefeituras, lideranças de araque, 
mãos macias e tantos outros, mesmo sabendo que fazem parte 
dessa fauna na sua grande maioria uma “tchurma” apenas para 
defender interesses próprios e abraçar políticos em troca de uma 
boquinha.

O rei está nu
O Carnaval se aproxima, todo mundo atento à entrada da 

Mangueira, que promete entrar rasgando sem dó nem piedade... 
Como não sou muito chegado nos festejos de Momo, resolvi com 
o meu amigo Caixa Preta dar um “rolê” pelo Guará para sentir o 
clima.

Com esse calor que está fazendo, o deserto do Saara parecer 
apenas um lugar quente, o Guará parece que pra não ficar em 
segundo plano, recebeu uma frente fria do Piauí que está fazendo a 
alegria dos donos de quiosques e botecos da região.

Foi nesse cenário que eu topei com o Caixa Preta, já no espirito 
carnavalesco. Parecia que o cabra estava tomado pelo clima de 
Momo.

Rumamos para o nosso reduto, o velho e amado “Porcão”, 
onde Galak nos aguardava com os amáveis coices de sempre, uma 
gentileza de fazer inveja ao ditador coreano.

Aqui no reino de “Tão, Tão Distante” tudo parece fazer parte 
de um tremendo conto de fadas, onde o Príncipe cercado pelo 
Conselheiro Real, a Bruxa, Moleque Saci e os bobos da corte. Em 
geral, todos dando pitacos, que talvez o nobre príncipe no seu 
deslumbramento, sempre sorridente a tirar fotos para enfeitar o 
álbum do reino, não perceba que nada e pouco de proveitoso está 
sendo feito ou pensado, pois muitas dessas figuraças há muito já 
gravitam como urubus em volta do palácio.

Com isso, o reino está cada vez mais esburacado, sujo e 
inseguro, com caçadores (bandidos) sempre atrás de sua caça 
(população), no afã de torná-la mais uma nota nas tristes 
estatísticas do pequeno povoado, onde os aldeões perplexos não 
sabem o que fazer. Só resta esperar que alguém um dia desperte 
dessa passividade e diga que o príncipe está nu. Pois a roupa nova 
do rei é apenas uma parábola para mostrar que, por trás dessa 
fantasia, o que existe na verdade é apenas o fruto da nossa mente 
acomodada, sempre com ar de conformação para não ferir o 
“status quo”. Mas, a realidade é dolorosa ou seja, o buraco é mais 
embaixo.
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Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

FÁTIMA SOUZA Gente

Salão badalado
A equipe do salão Rosé, no comércio da QI 

16 do Guará I, é a nova queridinha da cidade. 
Em pé, Carolina Duarte, Elizenice Costa, 
Rosangela Duarte e Sarha Castro. Sentados, 
o cabeleireiro Erben Cau, Valdirene Andrade, 
Maurinete Andrade e e Elenilda Maria. 

Além do moderno e confortável ambiente 
do salão, o serviço tem surpreendido pela 
qualidade.  

Nágela PSDB/Mulher
A presidente da Associação Polo de Moda, do 

Guará, Nágela Maria Santos, é a nova presidente 
do PSDB Mulher do Distrito Federal.

Na foto, ela (direita) com o casal Izalci Lucas 
e Ivone, ele presidente do PSDB do Distrito 
Federal.

Izalci, que tem base eleitoral no Guará, onde 
foi criado e continua morando seus familiares, 
deve ser o candidato do PSDB ao Governo do DF 
em 2018. 

Herdeiro
O deputado distrital guaraense Rodrigo 

Delmasso exibe, ao lado da esposa Danielle, o 
caçula Eduardo Henrique, que completa dois 
meses.

Musa das Olimpíadas
A produtora guaraense Juliana Campos está 

lançando um novo concurso, o Musa das Olimpíadas. 
Quem quiser participar, ou indicar alguma 

candidata, basta ligar para Juliana no 8161.6225.
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Gente

PROGRAMAÇÃO

JOEL ALVES Guará Vivo
Agenda

Cinema 

Kinoplex ParkShopping

Preços:
2D
2ª e 3ª até às 17h R$ 21, após às 17h: R$ 
23
Quarta-feira: R$ 20 
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 26,  
após às 17h: R$ 28

3D
2ª e 3ª: R$ 28
Quarta-feira: R$ 27
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado: R$ 31

Platinum
2ª e 3ª: R$ 43
Quarta-feira: R$ 43
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 49,  
após às 17h: R$ 53

www.kinoplex.com.br

Casa Park - Espaço Itaú de Cinema� 

Preços:
2D
2ª e 3ª: R$ 24	
Quarta-feira: R$ 22	
Quinta a Domingo e feriados: R$ 
28	
3D
Segunda a Quarta(exceto feriados): R$ 30
Quinta-feira a Domingo e feriados: R$ 34

www.casapark.com.br

Carnaval

Carnaval na Cartolaria

6 de fevereiro
a partir das 11h

Cartolaria
QE 28 conj. P

Feijoada e Samba, em comemoração 
ao Dia Mundial da Cartola (sobremesa 
tradicional de Recife que será servida 
gratuitamente aos clientes neste dia)

Informações: 3026.2228/ 9390 7117

Carnaval das Crianças

7 de fevereiro
a partir das 14h às 18

Praça da QE 17
Entrada Livre

Pipoca, Confete, Din-din, concurso de 
fantasia e mais

Gastronomia

Allan Mariz canta Roberto Carlos 

26 de fevereiro - 20h
Ponto 26 - QE 26  Comércio

Couvert R$5
 Reservas 3578 1180

Carnaval da 3a Idade

5 de fevereiro
a partir das 15h

Salão de Múltiplas Funções
CAVE

Festa exclusiva para os grupos de 
Terceira Idade do Distrito Federal

Informações : 3383 7200

Bazar das Meninas -  Ressaca de Carnaval

13 de fevereiro
a partir das 14h

Praça da QE 17

 Informações
Lucy 86386027 Oi

Fernanda 84128990 Oi
Laila 82562332 Tim

Ana Aguera 94163801 Claro

Indignação
Protestar publicamente parece ser a saída mais viável. Logo depois 

do crime bárbaro no Rogacionista, surgiram logo duas manifestações 
públicas. Uma na frente do Colégio nesta quinta-feira e outra a partir 
da Administração Regional, neste sábado. Lógico que os oportunistas 
aproveitam para aparecer, mas solução prática mesmo ainda está longe. 
O fato é que o estado vai ter que se mexer e providencias alguma solução 
mesmo que seja paliativa.

A que ponto chegamos
Um jovem vestindo camiseta de um colégio público aborda um 

morador, que estaciona seu carro na frente de uma escola particular para 
buscar seus filhos e este jovem realiza um latrocínio, matando e levando o 
carro do morador.   Onde está o erro? Na criação feita pelos pais, na polícia, 
na escola, no judiciário ...  enfim, onde?

Crimes em série no Guará
O Guará virou um ótimo terreno para os marginais nos últimos tempos.  

No mesmo momento que a sociedade se comovia com um crime bárbaro 
em frente a uma escola, comerciantes do Guará I sofriam mais crimes para 
aumentar esta estatística cruel.  Algo precisa ser feito, urgentemente.

Crise na instituição família
É grande a responsabilidade de criar um filho. Boa parte desses 

criminosos mirins é oriunda aqui mesmo do Guará. E alguns provem do 
bom e do melhor. A droga está na maioria das causas de crimes na nossa 
cidade. Para pagar a droga se faz qualquer coisa -  quando não dá mais 
para roubar na própria casa, eles vão para as ruas assaltar e roubar carros 
para abastecer o traficante.

Comoção Geral
As pessoas estão perplexas e com uma sensação de impotência gritante. 

Reclamar para o governo já não adianta. Se armar não resolve. Trancar a 
casa e ficar atrás das grades, também não.  O que fazer? O Guará deixou de 
ter atenção do governo já faz algum tempo, pois o estado simplesmente 
não cumpre o que promete e as prioridades parece que estão em outras 
cidades.  As pessoas estão perdendo a fé na ação governamental. O 
Conselho Comunitário de Segurança (Conseg),  formado por pessoas da 
cidade sem remuneração, alguma se empenha mais dos que os agentes 
remunerados.




